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"Quando, daqui a vinte anos, os historiadores^se debruçarem sobre a história do mundo e chegarem ao
capítulo 'ano 2000 a março de 2004' quej^tú destacarão conw os mais importantes ? Os ataques ao
World Trade Centere ao Pentágono em I LÚe setembro de2001 e a Guerra do Iraque? Ou a convergên
cia de tecnologia e determinados acontecimentos que permitiram à índia, China e tantos otilros países
ingressarem na cadeia global de fomerímenlo de serviços e produtos, deflagrando uma explosão de
nqueza nas classes médias dósdois maiores países do mundo, convertendo-os, assim, em grandes interes
sados no sucesso da globalização? Será que, em decorrência desse 'achatamento'do globo, que faz com
que tenhamos de correi' mais para continuarmos no mesmo lugar, o mundo ficou pequeno e rápido
demais para os seres humanos e seus sistemas políticos se adaptarem de maneira estável?"

(in Com a Globalização o Mundo Ficou Mais Plano")

o que tudo indica, China e índia se conver
terão em plataformas de produção e ser-

I \iços assim como consideráveis mercados

finais. A China é, amalmente, o segundo maior

mercado de veículos, e, para 2010, o Governo

planeja que todas as cidades com mais de 500
mil habitantes estejam unidas por uma rede

de esüadas semelhantes às dos EUA.

Com freqüência, índia e China são tidas
como rivais, pois estão lutando pela liderança

da Ásia com suas formidáveis credenciais, po
pulações de mais de um bilhão de pessoas, eco
nomias em rápido crescimento e amplos mer
cados para as empresas de bens de consumo.
As perspectivas de negócios em cada país são
colossais e não é fácil dizer riual dos dois ofe

recerá aos iiivesliílorcs as incllioies vantagens,
embora a (áiina esteja hoje à frente da índia.

Tiansn ilo cU- .Vlidia.SeiiiMási ara de sctenibio de ÜOOfi.

"O autor <■ < oroiirl c historiatlor.

pois, conquanto pareça incrível, tem uma eco
nomia mais aberta, melhor educação elemen
tar e uma infra-estrutura superior. Possui me
lhores condições de comunicação, como a uti
lização de telefonia celular per capita e acesso à
Internet. Também está mais integrada à eco
nomia global graças a um maciço investimen
to em estradas, portos e aeroportos, eletrifica
ção e energia. Tudo isso facilita a exportação.

A propósito, vejam esta notícia de 7 de
agosto de 2006, transmitida desde Pequim pela
agência EFE. Ela parece confirmar o provér
bio africano que, devidamente traduzido para
o mandarim, o gerente da ASIMCO Technolo-
gies, fabricante de peças de automóveis, um
chinês que estudara nos EUA, mandou afixar
no chão da fábrica, em Pecjuim: "'iodos os dias
de manhã, na ÁJnca, o antílope desperta. Ele sabe
que terá de correr mais rápido que o mais rápido
dos leões, para não ser morto. Todos os dias, pela
manhã, desperta o leão. Ele sabe que terá de correr
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tJiais rápido que o antílope mais lento, para não
morre)' de fome. Não interessa que bicho você ê, se
leão ou antílope. Quando amanhece, ê melhor co
meçar a correr."

Eis a notícia da agência EFE; "A compa
nhia regional chinesa Shenzhen Airlines con
tratou 40 pilotos brasileiros que ha\aam sido
demitidos pela Varig, informou hoje o Jornal
Beijing News. O rápido desenvolvimento da in-
dústiia chinesa levou a uma escassez tanto de
aeronaves como de pilotos no país. Por isso,
Pequim permite, desde o ano passado, que as
companhias aéreas contratem estrangeiios
para pilotar seus aviões.

Os 40 brasileiros foram contratados ainda
no Brasil, onde tiveram que passar por um exa

me físico, teórico e uma entrevista. Além disso,
todos chegaram à China com a licença da Admi-
nisti-ação Chinesa de Aviação Civil já expedida,
segundo a televisão estatal CCTV.

Os pilotos receberão cerca de US$ 8.000
ao mês, um pouco mais do que recebiam em
seu antigo trabalho, e o triplo do salário dos co
mandantes chineses, segundo o Vice-presiden
te da companhia, Zhang Pei.

Os analistas prevêem que a China dupli
cará sua frota de aviões de carga e passageiros
nos próximos cinco anos. Ao final desse perío
do, as empresas precisarão ter contratado mais
cerca de 6.500 pilotos. As companhias aereas
chinesas empregam atualmente 11.000 pilotos,
e algumas das grandes companhias do pais,
como Air China e Xangai Airlines, já começa
ram a recrutar comandantes estrangeiios.

Segundo o Vice-ministro da Admmisu a-
ção de A\âação Cml, Cao Hongíéng, coinp
nhias aéreas do país aumentarão sua
1.580 aeronaves até 2()1(). H<)jc são
aviões". A Embraer, em 30 de ago.sto de 20Ub,
.«inou um conumo de venda de 100 »v,oe,
para a China, no valor de US$ 2.7 bilhões, a

maior venda da estatal brasileira para o terri
tório chinês em 2006. São 50 aviões Eiy 145,
de 50 lugares, cuja entrega terá início em se
tembro de 2007, e 50 Embraer 190, de 100 lu

gares, que serão entregues em dezembro de
2007. O Presidente da empresa HNA, Chen
Feng, quarta maior empresa aérea chinesa,
previu que a demanda chinesa para o setor
aeronáutico deverá alcançar o volume de mais

mil a\ãóes {A^ncia Brasil, 30 de agosto de 2006).
Também a fabricante de automóveis Volks-

wagen, que vem causando polêmica no Brasil

com a ameaça de fechamento de sua fábrica

em São Bernardo do Campo e o número alto
de demissões, planeja investir 400 milhões de
euros na consn-ução de uma nova fábrica na

índia, segundo publicou em 31 de agosto de
2006 a revista alemã SpiegeL

Não há maior força de achatamento e ni

velamento por que passa o mundo que a idéia
de que todo o conhecimento, ou pelo menos
uma grande parte dele, está disponível para
todos e qualquer um, a qualquer momento,
em qualquer lugar, uma vez que buscar algo
por conta própria é um ato tão pessoal que
não há nada que confira maior autonomia ao
ser humano. E a antítese de nos dizerem ou

ensinarem alguma coisa. É uma questão de
obtenção de poder por cada indivíduo, o po
der de cada um fazer das informações deseja
das aquilo que lhe parecer melhor. A utiliza
ção dos mecanismos de busca é a expressão
máxima do poder do indivíduo que, usando
um computador, olha para o mundo e encon
tra exatamente o que quer. Nesse sentido, não

há dtias pe.ssoas iguais. Na história oficial do
Google, encontrada em sua página inicial, é
explicado que seu nome vem de um ij-ocadi-

Iho com a palawa googol, o ninnero represen
tado pelo dígito 1 seguido de 100 zeros. A es
colha dessa nomenclatura refere-se à missão
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CHINA E ÍNDIA NUM MUNDO CADA VEZ MAIS PLANO

da empresa de organizar o imenso - aparente
mente infinito - volume de informações dispo
nível na web só para você.

Por sua vez, a índia, durante as próximas
décadas, terá em seu favor uma população mais
jovem, enquanto a China verá diminuída a sua
população com idade produtiva, e o país en-
fi"entará problemas sociais e econômicos oca

sionados por uma crescente dependência da
população de terceira idade.

Um outro termo de comparação: enquan

to a China supera a índia em infi:a-estrutura físi
ca, a infra-estrutura social - leis, instituições e
mercados financeiros - da índia é muito supe
rior. O labirinto do sistema legal da índia é mui
to lento, porém garante o ciimprimento mais

efetivo dos contratos e maior proteção dos di
reitos de propriedade intelectual. Embora o sis

tema educativo chinês seja melhor nos níveis
básicos, nas escolas da índia os graduados são
melhores no pensamento criativo e analítico,

uma vantagem enorme se é levado em conta

que promover a inovação a baixo custo é um
problema primordial para ambos os países.

Finalmente, o sistema democrático da ín
dia, embora às vezes complicado e ineficaz, é

muito menos vulnerável a uma crise de gran

de escala e apresenta riscos menores do que o
obtuso e vertical regime chinês.

O Economistlntelligence Unit (EIU) prog
nostica que, entre os anos 2006 e 2030, o PIB

real da índia crescerá ligeiramente mais rápi
do do que o da China. Entretanto, a popula
ção da índia crescerá mais rapidamente do que
a da China. Todavia, em 2030, a índia se atra
sará ligeiramente em termos de PIB per capita.

Para 2030, o PIB da índia - medido por sua
paridade de poder aquisitivo (PPA) - será ain

da menos da metade do da China.

A reforma fiscal e o investimento gover
namental em infra-estrutura e educação são

particularmente importantes. O atual papel
protagonista da China poderia ser interpreta
do como resultado de exitosas iniciativas polí
ticas nessas áreas. A China tem também uma

taxa de investimento doméstico muito mais alta,

já que investe 40% do seu PIB, enquanto a ín
dia só investe 25%. Considerando que o PIB
da China é três vezes maior, o seu investimen
to doméstico excede o PIB total da índia. Essas

disparidades explicam a superioridade das es
tatísticas comerciais da China.

A enorme discrepância em investimento
esü-angeiro direto (lED) em favor da China

deve-se às diferentes políticas fiscais e regula
doras. Os excessivos regulamentos sufocam o
investimento estrangeiro em muitos setores da
economia da índia. Os investidores estrangei
ros se queixam de que muitas vezes o funda
mento das decisões é arbitrário e têm de obter

um grande número de permissões oficiais de
inumeráveis agências. Não obstante, as refor

mas impulsionadas pelo Primeiro-ministro
Manmohan Singh parecem estar ganhando
massa crítica e existe um impulso para a reali
zação de reformas adicionais à medida que
cresce o poder político do setor privado.

A educação é outro motor do crescimen

to que depende da política interna. Parado
xalmente, a índia combina universidades
tecnológicas de qualidade mundial com per-
centagens de analfabetismo entre 25% e 60%

no meio rural, segundo a Consultoria Asian
Demographics.

Ao contrário, a China enfrenta severa es

cassez de engenheiros em informática, todavia

seu gasto educacional por aluno é mais alto
que o da índia e terminou virtualmente com o
analfabetismo.

Concluindo, embora a índia e a CHiina
enfrentem riscos comuns, são também vulne

ráveis a diversos riscos em áreas diferentes. De
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acordo com o EIU, alguns dos tipos mais ex

tremos de riscos em cada país são comuns aos

dois países: efetívidades governamentais, co
mércio exterior e pagamentos, e mercado de
trabalho. Porém, nos últimos tempos, a China
tem ficado exposta a um maior risco de insta
bilidade política, enquanto os riscos mais im
portantes da índia estão associados com a polí
tica fiscal. Isso capta com precisão as implica
ções das diferentes políticas entre os dois países.

Na China, malgrado o risco de instabili
dade política, há pouca possibilidade de caos
político, o que seria catastrófico, porque o país
não possui mecanismos institucionais pai a
transferência do poder. Na índia, existe turbu
lência política, mas as instituições legais e o si.ste-
ma poHtico democrático correm menos riscos.

índia e China, como se verifica, têm seus
próprios riscos e recompensas. Embora o rit
mo de mudanças de cada país dependa muito
de sua política interna, ambos se converterão
em uma plataforma de produção e seiviços,
assim como em um considerável mercado final.

Da mesma forma que os analistas se re
ferem ao século XX como "o século norte-ame
ricano", o século XXI poderá ser visto como a
vez da Ásia - com sua expansão liderada pela
índia e pela China, graças à combinação de alto
crescimento econômico, maiores capacidades
militares e grandes populações, receita do rápi

do crescimento do poder político e econômico
desses dois países.

O livro Relatório da CIA - Como será o Mun

do em 2020, editora Ediouro, especula que o
PIB da China, por volta de 2020, será maior
do que o de qualquer potência econômica oci
dental, exceto o dos EUA. E o PIB da índia terá
superado - ou estará superando — o das econo
mias européias.

A não ser por uma abrupta reversão no
processo de globalização ou por um grande
problema nesses países, a emergência dessas
novas potências é uma certeza. Todavia, a for

ma como a China e a índia exercerão seu po
der e a maneira como irão se relacionai* com

as demais potências no sistema internacional

são uma incógnita. "No futuro - ainda segun

do o Relatório da CIA - Como será o Mundo em

2020 —, "alguns países hoje pertencentes ao
chamado Primeiro Mundo poderão encarar o
crescimento da China e da índia como uma

evidência de seu relativo declínio, apesar de as
amais potências mundiais tenderem a continuai*

como líderes globais nos próximos 15 anos."
Imaginem se China e índia se tornai*em

sócios e não rivais?

N.A. - Fonte: índia y China, I^vates o Sócios? Axxlor:

Economist Intelligence Cxúl/Tlie Economist.iornA

La Jornada, México, 15 de agosto de 2006. O
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